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EDITORIAL

Este número da Revista HCPA é uma homenagem ao Serviço de
Ginecologia e Obstetrícia, que teve início em 1972, quando um grupo de

professores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul iniciou a ocupação
inteligente do Hospital. Seria difícil citar todos os nomes envolvidos, mas como
dever ético aos já falecidos me vêm à mente as fantásticas figuras de Isaac

Lewin e Lea Muxfeld.
A Maternidade do Hospital de Clínicas foi inaugurada em 1980 sob a

orientação do Prof. Erwino Diefenthaeler, sendo então o Prof. Werner Soldan

o chefe da Ginecologia. Desde 1982 tenho tido a honra de ser o chefe do
Serviço de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital de Clínicas. No período de
1988-92, exercemos a função de chefe do Departamento da Faculdade de

Medicina e o Prof. Carlos Henrique Menke, o de chefe do Serviço.
Somos 21 professores – um número reduzido em relação a outros

departamentos com a mesma carga horária de ensino – divididos em 5

equipes profissionais com médicos contratados, médicos residentes e alunos
(Med.7001,Med. 7707,Med.7708,Med.775).

 Nossa Maternidade é uma das mais procuradas e referenciada para

Alto Risco, ou seja, possui equipes multiprofissionais especializadas no
atendimento de gravidez em que há risco de vida para a mãe, para o feto ou
para o recém-nascido. Em 1980, realizamos 1.036 partos, e em 2000

efetuamos 4.153, com índices de mortalidade e morbidez materna e neonatal
comparável aos melhores centros mundiais. Nosso índice de cesarianas
permanece nos últimos 20 anos em 27%, o que atesta a excelência da nossa

assistência obstétrica, em se tratando de maternidade para alto risco.
O atendimento ambulatorial – sempre com a presença de professores

– é referendado para pré-natal de alto risco, gestação em adolescentes,

medicina fetal ou para especialidades ginecológicas (oncologia, ginecologia
endócrina e infertilidade, infanto-puberal, fertilização assistida, uroginecologia,
sexologia, DST e serviço de mastologia). Realizamos, no ultimo ano, 33 mil

consultas ambulatoriais e 2.800 procedimentos cirúrgicos.
Nosso Serviço, na segunda gestão do presidente Sérgio Pinto Machado,

tem como objetivos a reforma do Centro Obstétrico e do Ambulatório (zona

6) – sonhos antigos mas que estão próximos de serem concretizados – ; a
instalação, em 2001, da pós-graduação em Ginecologia e Obstetrícia, tarefa
coordenada pelo Prof. Eduardo Passos; a implementação da assistência

integral à saúde da mulher, através do atendimento de convênios e particulares;
organizar o instituto de pesquisas em reprodução; somar esforços com a
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direção da Faculdade de Medicina e Conselho da Unidade para que a nossa

centenária Faculdade tenha uma correta avaliação de desempenho através
de uma participação efetiva do seu corpo discente e docente.

Crescer e deixar crescer, fazer com que cada um trabalhe na área que

mais se adapta a sua formação médica, estimular o trabalho em equipe,
estimular a assistência, o ensino e a pesquisa, estar presente, assumir
responsabilidades, prestigiar as Direções e sobretudo saber transmitir aos

profissionais da saúde o respeito humano, moral e bioético às pacientes que
procuram assistência médica no Hospital: esta tem sido a nossa receita na
chefia do Serviço de Ginecologia e Obstetrícia.
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